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Anexo 1 - Proposta de texto e questionário para professores 
 
 
Sexo 
(     ) M 
(     ) F 
 
 
Área de atuação  
(     ) Ensino Fundamental 
(     ) Ensino Médio 
(     ) Ensino Superior 
(     ) Cursos livres de idiomas 
(     ) Aulas particulares 
(     ) Outros _________________________ 
 
 
 
 
Responda à questão abaixo em português em aproximadamente 300 palavras.  
 
Cite as características que você considera típicas de um professor (a). Explique de 
que forma você acredita que se encaixa em tais características.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Idade: __________ 
 
 
 
Tempo de experiência com ensino de inglês 
como língua estrangeira: ___________________ 
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Anexo 2 – Texto com Temas grifados: primeiro nível de análise 
 
 
Acredito que eu tenha um bom relacionamento inter pessoal com os que estão a 
minha volta e também sou bom ouvinte. Estou sempre atento a que os outros 
sentem e/ ou pensam. Isso de certa forma contribui para um bom relacionamento 
c/ meus alunos e para identificar as necessidades de uma turma e/ ou individuais 
(mais especificamente). 
Uma outra característica marcante da minha personalidade é a busca pelo 
conhecimento e a mudança. Isso de certa forma é fundamental para um bom 
professor. Estar atualizando o que se sabe e criticando sua própria prática é 
imprescindível para a construção de um bom profissional. Cabe mencionar aqui a 
questão da experiência, que torna um profissional confiável e de valor. 
É importante também que o professor ensine a seus alunos tornarem-se 
autônomos. Acredito que se caminhe “de mãos dadas” c/ determinados alunos ate 
determinado ponto, e então os deixo caminharem por si só, quando acredito que 
estão prontos para certa tarefa e/ ou atividade. 
Para que um professor motive, é necessário que ele esteja apaixonado pelo que 
faz. Estando apaixonado, ele deixa clara sua motivação e de certa forma contagia 
seus alunos, desperta interesses, representa um modelo. Por ter essa paixão pelo 
que faço, acredito que eu tenha essa válvula motora de inspirar alunos. Alguns já 
disseram querer se tornar professor por conta de minha “influência” / convivência 
/ aulas. É importante também que o professor motive não apenas com suas aulas, 
mas também com atos, mais propriamente ditos: elogios, “feedbacks”, mensagens, 
etc. 
Um bom professor também sabe impor limites, posto que muitos alunos não os 
conhecem. Um bom professor precisa ser justo, firme e desagradável em alguns 
momentos, mas é claro que com bom senso. É preciso chamar atenção, quando 
seus aprendizes estão desconcentrados ou tendo seu rendimento prejudicado por 
algum motivo. Acredito que com o tempo, aprendi a estabelecer e negociar esses 
limites c/ diferentes grupos e alunos. 
O professor bem qualificado é também um bom planejador. Suas aulas têm uma 
variedade de atividades, atraem seus alunos, têm tempo determinado para começar 
e terminar, promovem a interação entre o professor e os alunos; e entre alunos e 
alunos. Acredito que essa habilidade de planejamento tenha sido cada vez mais 
desenvolvida em minha carreira e também sempre foi cobrada em instituições 
para as quais trabalhei. 
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Anexo 3 – Texto com Temas grifados: segundo nível de análise 
 
 
Acredito que eu tenha um bom relacionamento inter pessoal com os que estão a 
minha volta e também sou bom ouvinte. Estou sempre atento a que os outros 
sentem e/ ou pensam. Isso de certa forma contribui para um bom relacionamento 
c/ meus alunos e para identificar as necessidades de uma turma e/ ou individuais 
(mais especificamente). 
Uma outra característica marcante da minha personalidade é a busca pelo 
conhecimento e a mudança. Isso de certa forma é fundamental para um bom 
professor. Estar atualizando o que se sabe e criticando sua própria prática é 
imprescindível para a construção de um bom profissional. Cabe mencionar aqui a 
questão da experiência, que torna um profissional confiável e de valor. 
É importante também que o professor ensine a seus alunos tornarem-se 
autônomos. Acredito que se caminhe “de mãos dadas” c/ determinados alunos ate 
determinado ponto, e então os deixo caminharem por si só, quando acredito que 
estão prontos para certa tarefa e/ ou atividade. 
Para que um professor motive, é necessário que ele esteja apaixonado pelo que 
faz. Estando apaixonado, ele deixa clara sua motivação e de certa forma contagia 
seus alunos, desperta interesses, representa um modelo. Por ter essa paixão pelo 
que faço, acredito que eu tenha essa válvula motora de inspirar alunos. Alguns já 
disseram querer se tornar professor por conta de minha “influência” / convivência 
/ aulas. É importante também que o professor motive não apenas com suas aulas, 
mas também com atos, mais propriamente ditos: elogios, “feedbacks”, mensagens, 
etc. 
Um bom professor também sabe impor limites, posto que muitos alunos não os 
conhecem. Um bom professor precisa ser justo, firme e desagradável em alguns 
momentos, mas é claro que com bom senso. É preciso chamar atenção, quando 
seus aprendizes estão desconcentrados ou tendo seu rendimento prejudicado por 
algum motivo. Acredito que com o tempo, aprendi a estabelecer e negociar esses 
limites c/ diferentes grupos e alunos. 
O professor bem qualificado é também um bom planejador. Suas aulas têm uma 
variedade de atividades, atraem seus alunos, têm tempo determinado para começar 
e terminar, promovem a interação entre o professor e os alunos; e entre alunos e 
alunos. Acredito que essa habilidade de planejamento tenha sido cada vez mais 
desenvolvida em minha carreira e também sempre foi cobrada em instituições 
para as quais trabalhei. 
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